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SOM X RUÍDO

 Som: sensação auditiva produzida pelo movimento 
organizado (vibração) das moléculas que compões o meio.
 O impacto da vibração sonora não se limita aos ouvidos

 Ruído: som desagradável ou indesejável em função de 
variações na frequência ou na intensidade.



PERCEPÇÃO SONORA

 Lei de Fechner e Weber: A resposta a qualquer estímulo sonoro é proporcional ao 
logaritmo da intensidade do estímulo

 A percepção do som aumenta em progressão aritmética, enquanto o estimulo varia em 
progressão geométrica

 Para aumento da sensação de ouvir é necessário um aumento da intensidade do 
estímulo

 O aumento da sensação de ouvir é proporcional ao logaritmo do estímulo

S = sensação auditiva
K = constante de proporcionalidade
E = estímulo
Eref = estímulo de referência



DECIBEL E HERTZ

 Decibel (0,1 Bel): Unidade de medida de nível de pressão sonora (escala linear 
inviável)

 

 Hertz: Frequência do som. Número de oscilações (vibrações) da pressão do ar por 
unidade de tempo (ciclo/segundo)

L = Nível de pressão sonora (dB)
P = Pressão sonora encontrada no ambiente
P0 = Pressão sonora de referência (20 μPa)

CICLOS FREQUÊNCIAS SONS

Curtos Altas Agudos

Longos Baixas Graves



AVALIAÇÃO

 Metodologia de análise:

 Até 18/11/2003 – NR-15

 Até 05/03/1997 – Limite de 80dB(A)

 De 06/03/1997 à 18/11/2003 – Limite de 90dB(A)

 Entre 19/11/2003 à 31/12/2003 – NR-15 ou NHO-01

 Limite de 85dB(A)

 A partir de 01/01/2004 – NHO-01

 Limite de 85dB(A) NEN



PROCEDIMENTO DE AVALIAÇÃO

1. Abordagem dos locais e das condições de trabalho

2. Equipamentos de medicação

3. Procedimento gerais de medição

4. Procedimentos específicos de medição de ruído contínuo

5. Interpretação dos resultados

6. Relatório



ABORDAGEM DOS LOCAIS E DAS 
CONDIÇÕES DE TRABALHO 

 Estabelecimentos dos Grupos Homogêneos de Exposição
 Determinação estatística

 “Foram entrevistados 4272 pessoas.  A margem de erro foi de 02 pontos percentuais com índice de 
confiança de 95%”

 Medições devem ser representativas das condições reais de exposição 
ocupacional

 Obtenção de informações administrativas corroboradas por observação de campo 
para a caracterização da exposição
 Existência de Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC)



EQUIPAMENTO DE MEDICAÇÃO

 Medidor integrador de uso pessoal (dosímetro de ruído)
 Circuito A
 Resposta lenta (slow) ou rápida (fast) quando especificado pelo fabricante
 Critério de referência: 85dB(A)
 Limiar de integração: 80dB(A)
 Faixa de medição: 80 a 115dB(A)
 Incremento de duplicação:

 NR15: 5
 NHO-01: 3

 Medidor de leitura instantânea
 Tipo 2
 Circuito A
 Resposta lenta (slow)
 Faixa de medicação 80 à 115dB(A)





PROCEDIMENTOS GERAIS DE MEDIÇÃO

 Calibração do equipamento

 Posicionamento do microfone

 Informação do trabalhador
 Objetivo da avaliação

 Não interferência nas atividades do trabalhador

 Somente o examinador pode remover o microfone que não deve ser obstruído ou tocado

 Efetuar as medições
 Possibilidade de extrapolação de períodos menores que a jornada diária do trabalhador 

(NEN)

 Avaliação após a medicação
 Aferição com variação fora da faixa de tolerância +/-1dB

 Nível de tensão da bateria abaixo do mínimo



RESULTADOS – NHO-01

𝑁𝑀 = 10log
1

𝑛
(𝑛1 × 100,1𝑁𝑀1 + 𝑛2 × 100,1𝑁𝑀2 + ⋯ + 𝑛𝑛 × 100,1𝑁𝑀𝑛)

NM=Nível médio representativo da exposição do trabalhador avaliado
ni = número de leituras obtidas para um mesmo nível médio parcial assumido
n = número total de leituras
NMi = iésimo nível médio de pressão sonora assumido, em dB(A)

𝑁𝑀 = 10log
1

𝑛
(𝑛1 × 100,1𝑁𝑃𝑆1 + 𝑛2 × 100,1𝑁𝑃𝑆2 + ⋯ + 𝑛𝑛 × 100,1𝑁𝑃𝑆𝑛)

NM=Nível médio representativo da exposição do trabalhador avaliado
ni = número de leituras obtidas para um mesmo nível médio parcial assumido
n = número total de leituras inclusive os valores abaixo de 80dB(A)
NPSi = iésimo nível médio de pressão sonora assumido, em dB(A) não incluídos os valores 
abaixo de 80dB(A)

Medido integrados
“Dosimetro”

Medido de Leitura 
instantânea

“Decibelimetro”



RESULTADOS – NR15

+ +...+ 

Cn = tempo que o trabalho ficou exposto ao um nível de ruído específico
Tn = Máxima exposição diária permissível a este nível segundo o quadro do Anexo I da NR-15



NÍVEL DE EXPOSIÇÃO NORMALIZADO

 Para exposições menores que a jornada diária deve ser feito o cálculo do NEN

𝑁𝐸𝑁 = 𝑁𝐸 + 10𝑙𝑜𝑔
𝑇𝐸

480
(𝑑𝐵)

𝑁𝐸𝑁 = 𝑁𝐸 + 16,61𝑙𝑜𝑔
𝑇𝐸

480
(𝑑𝐵)

NHO-01 (Fator de dobra 3)

NR15 (Fator de dobra 5)

NE = Nível médio representativo da exposição ocupacional diária
TE = Tempo de duração, em minutos, da jornada diária de trabalho



RELATÓRIO

 Introdução, incluindo objetivos do trabalho, justificativa e datas ou períodos em 
que foram desenvolvidas as avaliações

 Critério de avaliação adotado

 Instrumental utilizado

 Metodologia de avaliação

 Descrição das condições de exposição avalidas

 Dados obtidos

 Interpretação dos resultados



RELATÓRIO REAL

 Empresa de transporte público urbano em cidade da região metropolitana de BH

 283 motoristas

 27 linhas





𝑁𝐸𝑁 = 𝑁𝐸 + 16,61𝑙𝑜𝑔
𝑇𝐸

480
(𝑑𝐵)

𝑁𝐸𝑁 = 62,82 𝑑𝐵(𝐴)



𝑁𝐸𝑁 = 𝑁𝐸 + 16,61𝑙𝑜𝑔
𝑇𝐸

480
(𝑑𝐵)

𝑁𝐸𝑁 = 67,86 𝑑𝐵(𝐴)

Função: Motorista



REGISTROS AMBIENTAIS

15 – EXPOSIÇÃO A FATORES DE RISCO:

15.1 - 
Período

15.2 Tipo 15.3 Fator de 
Risco

15.4 – 
Intensidade/ 
Concentração

15.5 – 
Técnica 
Utilizada

15.6 – EPC 
Eficaz (S/N)

15.7 – EPI 
Eficaz (S/N)

15.8 – CA EPI

__/__/__ a 
__/__/__



Obrigado

Contato: marcelo.sechinato@inss.gov.br


